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INTRODUÇAO 

Os ácaros fitófagos têm despertado atenção devido à sua im
portância econômica. Entretanto, pouco se tem feito,no nosso meio, 
em relação ao estudo dos mesmos, principalmente no campo taxonÔm,! 
co. 

Graças aos esforços do Dr. Charles A. Triplehorn, Professor 
àe Entomologia da Ohio State University, conseguimos, em Junho e 
Julho de 1966, uma bÔlsa de estudos da Fundaç�o Rockefeller, que 
nos possibilitou participar do Curso de Acarologia no Institute -
of Acarology da referida universidade norte-americana, bem como 
visitar demoradamente eminentes acarologistas norte-americanos, -
tais como Edward W. Baker, Harold A. Denmark e H. Bruce Boudreaux. 
Nesta viagem também conseguimos reunir farto material bibliográf,! 
co .. 

De volta, iniciamos uma coleta de material em várias regiões 
do Estado de São Paulo, bem como cm pequena área do Estado de Mi
nas Gerais. Entomologistas dos Estados da Bahia e Pernambuco en
viaram material por ê1es coletado. Assim, iniciamos u.m estudo dos 
ácaros pertencentes às famílias Tetranychidae, Tenuipalpidae e T� 
àeidae, por tratarem, os dois primeiros grupos, de ácaros fitófa
gos, e o terceiro de ácaros que estão quase sempre associados aos 
anteriores, alguns predadores e outros fitófagos, e por dispor.mos 
da respectiva literatura. 

Preparamos perto de 3.000 lêminas nas quais fundamentamos a 

relação dos grupos, gôneros e espécies aquí referidos. Todo o .ma

terial por nós citado encontra-se em nossa coleção na Cadeira n2 

9 da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz tt . 
Os resultados até agora obtidos acham-se no presente traba-

lho que submetemos à honorável Escola Superior de Agricultura 

ºLuiz de Queiroz", àa Universidade de S�o Paulo, visando a obten

ção do título de Doutor em Agronomia. 

ººº 



• 

' '>,, 

-2-'

AGRÍDECIMENTOS 

Queremos expressar os nossos agradecimentos a diversas enti ... 
àaàes e pessoas que muito nos auxiliaram nêste trabalho. 

* A Fundaç5o Rockefeller pela bõlsa que nos permitiu a via
gem de estudos e pela doação do equipamento Ótico (micros-'
cópio estereoscópfoo e microscópio com contraste de fase).

* Ao Convênio USAID/B-Ohio State University - E.S.A."Luiz de
Queiroz" - C.O.N.T.A.P., cuja ajuda nos permitiu realizar
grande parte das viagens de coleta de material.

* Ao Prof. Dr. Domingos Gallo pelas sugestões apresentadas.
* Ao Prof. Dr. Salvador de Toledo Piza Junior pela orienta-

ção no desenvolvimento dêste trabalho e pelo precioso auxf
lio na adaptação da terminologia aoarológica à língua por
tuguêsa.

* Ao Dr. Francisco de Assis Menezes Mariconi pela ajuda nas
viagens do coleta de material.

* Ao Dr. Luiz Gonzaga Engelberg Loràello pelas valiosas su
gestões apresentadas no decorrer do trabalho.

* Aos Engenheiros-Agrônomos das Estações Experimentais do -
Instituto Agronômico de Campinas, em Pariquera-açu e Ubat�
ba.

ººº 



-3-

REVISÃO DA LITERATURA 

Os ácaros fitófagos foram pouco estudados entre nós, sendo 
escassas as publicações a respeito. Devido a iss6, apresentamos -
uma revisão àa literatura brasileira, e não apenas ào Estado de

São Paulo. 
BONDAR (1928) faz a primeira citação de ácaro·s fi tófagos em 

la:ranjais no Brasil, r�latando Tetranychus benksi (hoje conhecido 
como Eutetranychus banksi), Tenui;12alpus californious (hoje conhe
cido como Brevipalpus oalifornicus) e Tenuipalpus bioculatus (ho
je conhecido como Brevipalpu! obovatus), atacando citros no Esta
do àa Bahia. 

�·,sse mesmo autor (1930) cita• Te�trany:chus gloveri (hoje conh� 
cido como Tetranychus tumidus) causando danos a feijões naquele -
mesmo· estado. 

BITAJ.\TCOURT, FONSECA & AUTUORI (1933) fazem a primeira rafe--. 
rôncia a ácaros fitófagos no Estado de São Paulo, citando as mes
mas espécies de BONDAR (1928), em plantas cítricas. 

RONNA (1934) cita ácaros dos gOneros �rxobia e Tetranychus -
causando danos a diversas árvores frutíferas no Estado do Rio 

Grande do Sul. 
BONDAR (1938) descreve uma espécie nova, Tetranxchus tanajoa, 

responsável pela doença conhecida por tanajoá da mandioca e do ai 
pim, no Estado da Bahia. 

FIGUEIREDO (1950) observou BE;Zobia :eraetiosa em mudas de ma

cieiras proc0dentos de:J Argentina. Baseado em FIGUEIREDO, autôres 
há que afirmem a existência desta espécie no nosso meio. Ao que 
me consta, esta esp0cie aindn não foi encontrada no Brasil. 

McGREGOR (1950) descreve a espécie Septany:chus, J21:aziliensis 
(hoje conhecida por Allony:chus braziliensis) de marmeleiros,no E!!, 
ta do do Minas Gerais. 

Af\l!'ARAL (1951) relata, para cafeeiros do Estado de São Paulo, 
as espécies Paratetrq_nychus unun�uis (hoje conhecida por Oligon;y;:
chus unun_g_lfil) e Tenuipalpus phoenici� (hoje conhecida por Brevi
pal:eus phoenicis). 
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CALZA & SAUER (1952) retificam a identificação àe .AM:ARAL pa

ra Paratetranychus ilíeis (hoje conhecidO como Oligonychus ili--

�). 
SILVA (1954) cita a es:p0cio Totranychus marianae, ocorrendo 

. em tomateiro 9 erva-de-Santa-Maria, :pimentão o cama:pú, no Estado -
da Bahia. 

CALCAGNOLO & SAUER (1955) oi tam., no Estado de São Paulo, Te-
-

tranychus tolarius. em algodoeiros. 
BITANCOURT (1956) assinala Tenuipalpus brevicuneatus em -

:plantas cítrions no Estado do São Paulo. 
ROSSETTI � FASSA & MUSUN!ECI (1959) ci tom Brevipal12us phoeni-

.9.ll em citros no Estado ae São Paulo. 
GIANOTTI, ORLANDO & PUZZI (1965) citam Tetranychus !elarius 

{:por Oles erroneamente referido como Eotetranychus telarius) em 
alfafa, batatinha, feijoeiro e mamoeiro, no Estado de São Paulo. 

EHARA (1966) cita várias espécies no Estado de São Paulo: 
Eutetranychus schultzi, em estrelizia; Oligonychus ununguis em e! 
preste; Tetranychus urticae em morangueiro; Tetranyc� deserto-
,rn em uma planta que não foi identificada; Pentamerismus ore�o-
nensis em cipreste e Brevipalpus phoenicis em bananeira nanica,cã 
tingueira, chapéu-de-sol e fruteira-de-conde. 

FLECHTMANN (1966) relata, para o Estado de São Paulo, as es
:póoies Potrobia harti, em trevo� Eutetranychus shultzi em amorei
ra, chuchuzeiro e mamoeiro; Eotetranychus ;Elanki. (hoje conhecido 
como Mononychus planki) em feijoeiro e amendoim; Tetranychus ,2!.-
sertorum em mamoneiro e bucha; 1�tranychus mexicanus em coqueiro
anão e macieira; Tetranicgu� evansi em tomateiro, e os gêneros -� 
Qli�onychus em chorão, erva-cidreira, mangueira e milho; �deus -
em alamanda, amoreira e coqueiro-anão; Lorryia em pessegueiro; e 

�lorryi� em pessegueiro. 
SIMONS (1966) descreve, na Argentina, a espécie Schizotetra

QYChus oryzae, assinalando a sua prewença também em Pôrto Alegre, 
Estado do Rio Grande do Sul. 

FLECHTMANN (1967 a) cita Petrobia harti, em trevo, nos Estã 
dos de São Paulo e Minas Gerais; Eutetranychus schultzi em amare!, 
ra, mamoei.ro e mamoneiro para o Estado de São Paulo, e chuchuzei
ro para os Estados de São Paulo e Minas Gerais� Mononychus planki, 
em quebra--:pedra para o Estado de São Paulo e algodoeiro para o E!, 
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taào ão Paraná; Oligon';v:chus ™• em castanheira, loureiro para o 
Estaào àe São Paulo; Tet:r_ªnychus evansi em solanáoea silvestre Pâ 
ra o Estado de São Paulo; Tetranychus desertorum em bananeira,ba� 
dana, feijoeiro, fruta-de-pomba, maria-prêta, péssegueiro e toma
teiro para o Estado de São Paulo, e mamoneiro para o Estado de M!, 
nas Gerais; �etranych� luàeni em cosmos e feijoeiro, para o Est� 
do de São Paulo; t'.e,tranychus mexicanus em orquídea para o Estado 
de �o Paulo; TetranychQs neocaleàonicus, em cerejeira-das-Anti-
lhas, para o Estado de São Paulo; Tetranychus telarius em feijoe1 
ro, fruta-de-pomba, pessegueiro, roseira e tomateiro, para o Estâ 
do de São Paulo; Tetranychus urticae, em acalifa, feijoeiro, fram 
boezeiro t giesta, mamoeiro, mandioqueira, mandioquinha-salsa e r2 
seira para o Estado de São Paulo, e chagas para os Estados de São 
Paulo e Minas Gerais; e Tetranychu_s aduncus em a califa, amoreira, 
pessegueiro e plumbago para o Estado de São Paulo e algodoeiro pa 

-

ra o Estado do Paraná. 
FLECHTMANN & ARRUDA (1967) relatam a ocorr�ncia de Tetranl--

� moxicanus e Tetran;v:ohus aduncus em mamoeiro, para o Estado -
de Pernambuco. 

FLECHTJllCANN (1967 b) relata a ocorrência de Mon·on;y:chus planki 
em mandioqueira e algodoeiro para o Estado de São Paulo. 

FLECHT.M'ANN (1967 e) passa em revista as e,spécies anteriormen, 
te oi tadas e adiciona um ácaro om alecrim'"f�f;�eamente identifi
cado como Tenuipal12oides , . .fil?.•, e as espécies Eutetranychus banksi 
em amoreira e citros; Mononychus planki em bauhínia, lágrima-de
C;r-isto, lab-lab e amonàoinzeiro; Oligon;v:chus mangiferus em man-..., 
gueira; Oligony:chus goss;v:Eii em amondoinzeiro; Tetranlchus deser
torum em maraoujazeiro; Tetranychu.§. mexicanus em filodendro e Pe!! 
segueiro; Tetranychus neocaledonicus em amendoinzeiro; Tetrani-
� aduncus ern amendoim-de-veado, capim maçambará, caruru, erva
de-São João, ipoméa, lab-lab, mamoeiro, picão, tiririca e trapoe
raba, no Estado de São Paulo; e �etran;v:chu� ludeni em girassól,no 
Estado àa Bahia; e os gêneros g;'ydeus em abacateiro, alamanàa,ameu_ 
doim, baga-de-ouro, bambu, caápeba, cacto-rosa, castanheira, chu
chuzeiro, coqueiro-anão, erva-cidreira, filoàendro, flainboiant, -
framboezeiro, fruta-de-pomba, ipê-branco, loureiro,pl,umbago, romã, 
samambaia, tinhorão, trombetoira e videira; Lorr_.y:ia em cacto-rosa, 
coqueiro-anão e pinheiro-do-Paraná; no Estado de São Paulo. 

FLEOHTM.ANN (1967 d) assinala Oli�nychus ilíeis em cafeeiros 
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:para os Estados do São Paulo e d0 Minas Gerais, e em nogueira-:pe
can :para o Estado de Minas Gerais; e B,revi:ealpus 12hoenicis, �
ryia grupo lwiroensis e fydeus .ê.E.• em cafeeiros, :para o Estado -
de S'ão Paulo. 

FLECHTMANN (1967 e) cita Schyzotetranychus .§.E.• em grama-bat� 
tais; �e.tranychus neocaledonicus em alfafa; Mononychus ;elanki em. 
soja, àesm6dio, estil�sante, Teramnus uncinatus e falso-oró,E.S.P. 

FLECHTMANN & PASCHOAL (1967) relatam a ocorr�ncia de Eutetra 
nychu� banksi, Tetranychus mexicanus e Brevipalpus phoenicis 
citros, no Estado de São Paulo, 

em 

FLECHTMANN & CHIAVEGATO (1967) assinalam Tetranychus mexica
™ e Brevi:ealpus phoenicis em cacaueiros, no Estado de São Paulo. 

CALZA & SUPLICY (1967) ci tom Tetranychus telarius em moran-
gueiros no Estado de São Paulo. 

ARRUDA & FLECHTMANN (1967) assinalaram Dolichotetranychus 
floridanus em abacaxizeiros, no Estado de Pernambuco. 

ººº 
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. MATERIAL 

O material constituiu-se de partes vegetais, apresentando p� 
pulações àe ácaros, coletadas ao acõrdo com as técnicas descritas 
no capítulo seguinte. 

As localidades de onde procederam as amostras são, em sua 
quase totalidade, ão Estado àe São Paulo, e serão mencionadas na 
relação das espéciesº 

As espécies vegetais a�o citadas, no texto, apenas pelos no
mes vulgares e representam plantas de interêsse econômico, orna-
mentais e outras que servem de abrigo natural aos ácaros. São as 
seguintes ( *): 

abacateiro - Persea gratíssima, Lauraceae 
abacaxizeiro - Ananas comosus, Bromeliaceae 
acalifo - Acalypha sp., Euphorbiaceae 
alamanda - Allam� cathartica, Apocynaceae 
alecrim - Rosmarinus officinaill, Labiatae 
alecrim-de-Campinas - Holoc.alyx glaziovii, Leguminosae 
alfafa - Medicago, sativa, Leguminosae 
algodoeiro - Gossy:eium. herbaceum, ]/Ialvaceae 
amarilis - Amarylis .fil2.•, Amoryliàaceae 
amoixeira-ào-Japêío - Prunus salicina, Rosaceae 
amendoim - yachi.§. h:z:12ogea0, Leguminosae 
amendoim-de-veado - Eu;ehorb.i,:� senicul9...ta, Euphorbiaceae 
amendoinzeiro - Ti:euana ª-E�ciosa, Leguminosae 
amora-prêta - Morus nigra, Moraceae 
árvore-do-viajante - Ravenala �agascariensis, Musaceae 
azalea - Rhoàodendron indicum, Ericaceae 
baga-àe-ouro - nuranta �' Verbenaceae 
bananeira-nanica - � cavonàishii, Mhsaceae 
bardana - Arctium laEEª, Compositae 
barbatim'ão - Stri;eanoàendron .aàstringen,s, Leguminosae 
batata-doce - IEomoea batatas, Convolvulaceae 

(•) Agradecemos ao Prof.DriW,R�Aocorsi e aos Eng2s Agr2s M,Faei:(

gas de Souza Jr. e Luiz A.Rochelle p01a identificação dae piantes, 



bauinia-orquídea - Bauhinia variegata, 9 Leguminosae 
beijo - Im;eatiens balsamina, Balsnm.inaceae 
bucha - Luffa cilindrica j Cucurbitaceae 
caápeba - Potomorphae sidaefoliae, Piperaceae 
cacaueiro,- Theob� 12,iocar;ea, Sterculiaceae 
cacto-rosa - Peresk�� g_��ndifolia, Cactaceae 
cafeeiro - Coffea arabica, Rubiaceae 
camapu � Ph�salis .[E.•, Solanaceae
capim-amargoso - Pas;ealum .êl2.•, Graminae 
capim-maçambará - Sorghul!}; halepense, Graminae 

capim-Pangola - �i�i,���!§!. .ê.E.•, Graminae 
caquizeiro - BY.2fa.P.i�O.§. .êl2,•, Ebenaceae 
caramboleira .... Averrho§. carambola, Oxalidaceae 
carobinhà-do-cerrádo - Jacaranda caroba, Bignoniaoeae 
carrapicho - J!Ieibo!f!.i§. §.E.•, Leguminosae 
caruru - Amaranthus tl!'.�td,=h_§., Amaranthaceae 
castanheira - Castanea vesca, Fagaceae 
catingueira - Caesal;einia gardneriana, Leguminosae 
cedrinho - �Eessus !!E.•, Cupressaceae 
chá - Thea sinensis, Theaceae 

-

chagas - Tropaeolum majJ!§., Tropaeolaceae 
chapéu-de-sol - Terminalia .<?.�tappa, Combretaceae 
chorão - Salix babilonica, Salicaceae 
chuchuzeiro - Sechium edule, Cucurbitaceae 
cipreste - Cupr§ssus lusitanica, Cupressaceae 
ci tros - Ci trus .§E.•, Rutnceae 
coqueiro-anão - Cocos n,µcifera, Palmae 
cosmos - Cosmos l?iE�.nnatus, Composi tae 
oroton - Cordi� variegatum 1 Euphorbiaceae 
curupita - Courou�-� guianensis, Lecythidaceae 
dália - Dahlia §.E•, Compositae 
desm6dio - Desmodium intortum e 2_. uncinatum, Leguminoaae 

erva-cidreira - gy-mb2J2ogon sçjloenanthus, Graminae 

erva-de-Santa-M'.:!ria - §olanUP.1 .§J2.•, Solanaceae 

erva-de-São-João - A
J
€;era tum, conizoide s, Compo si tae 

estilosante - §j;;ylg_êfl_rr�h� gracilis, Loguminosae 

estrelízia - Strelitzia augusta, Musaceae 
__ ,.....;;;;__,..,.;.;;,_ -·''•• .,-.-..-,,.; 

falso-ipê - �olobium _stans, Bignoniaceae 
falso-or6 - Calopogoniup1 mu0t.moide s, Leguminosa e 

-8-'



feijoeiro - Phaseolus vulgaris 1 Legurninosae 
figueira - Ficus elasticm var. decora, Moraceae 
figueira-do-inferno - Datura stramonium, Solanaceaa 
filodendro - Ph;yl.1.odendron .§.E.•, Araceae 
flamboiant - Pointiana regia, Leguminosae 

flôr-de�São-João - P;yrostegia ignea, Bignoniaceae 

framboezeiro - Rubus idaeus, Rosaceae 
fruta-de-pomba - Acnistus cauliflorum, Solanaceae 
fru t_eira-do-conde - Anona .§E.• , Anonaceae 
funcho - Foeniculum vulgare, Umbellifêrae 

gerêneo - Pelar�onium .§.E.•, Geraniaoeae 

giesta - Genista fil2.•, Leguminosae 
goiabeira - Psidium guajava, Myrtaceae 
grama-batatais - Paspalum notatum, Graminae 
guanxuma - Sida .§12•, ][alvaceae 

guiné - Petiveria alliaceae, Phytolacaceae 

gumbijava - Sidetiox;zl:,on. �ardnerianum, Sapotaceae 

hibisco - Hibiscus rosa sinensis, Malvaceae 
_ __,__ - ----

hortênsia - Hydrangea hortensia, Saxifrag�ceae 

ipê�branco - Tabebuia odontodischus, Bignoniaceae 
ipoméa - Ipomoea acuminata 9 Convolvulaceae 

jasmim-americano - �minum sarnbae, Oleaceae 
jasmim-manga - Plurn.eria acuminata, Apocynaceae 

jilÔ - Solanum gilo, Solanaceae 
lab-1.ab - Dolichos lab-fil, Leguminosae 
lágrima-de-Cristo - Clorodenàron thomsoniae, Verbenaceae 
lichia - �hi chinensis, Sapindaceae 

loureiro - Laurus nobilis, Lauraceae 

macieira - Pirus malus, Rosaceae 

mamoeiro - Carica Eapaya, Caricaoeae 

mamobeiro - Ricinus communis, Euphorbiaceae 
mandioqueira - Manihot utilíssima, Euphorbiaceae 

mandioquinha-salsa - Aracacha esculenta, Umbelliferae 

mangueira - Ma�gifers indica, Anacardiaceae 
maracujazeiro - Passiflora alata, Passifloraceae 
margaridão-de-árvore - Montannoq_ bipinatifida, Oomposi tae 
maria-prêta - ,ê.9lanum nigrull'!, Solanaceae 

marmeleiro - _cyàonia yu.lga:ri.�, Rosaceae 

melissa - Melissa officinalis, Labiatae 
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milho - Zea may�, Graminae 

mirinaiba-rosa - Lafoensia gly:et.9car12a, Lythraceae 
morangueiro - Fragaria, híbrida, Rosaceae 

nespereira - Mespilus germanica, Rosaceae 

noz-de-cola - Q.Q1§. _§et1minata, Sterculiaceae 
orquídea - Cataset!:!:fil fil_acrocarpum, Orchidaceae 

passa-japonêsa - Hovenia gulcis-, Rhamnaceae 

páu-Brasil - Q�salpinia echinata, Leguminosae 
pereira - Pirus communis, Rosaceae 

peroba-d'água - Rapa� guianensts, ]lryrsinaceae 

pessegueiro - Prunus 12ersic,a, 9 Rosaceae 

petúnia - Petun-ía hibrida, Solanaceae 

picão - Bidans pJ:_�, Compositae 

pimentão - Capsiccim annuum, Solanaceae 

pinheiro-do-Paraná, Araucaria angustifolia, Araucariaceae

pitangueira - E:Jgenj.Q uniflora, M'yrtaceae 

pitósporo - Wtosp�ru� .�obira, Pittosporaceae 

plumbago - �lu�bag� �nsis, Plumbaginaceae 

poáia - ]ichardi,.ê. .§.E•, Compositae 

porunea - Lagenaria, yu};�ari.�, Cucurbi taceae 

quebra-podra - ��z.1.1,gpthus .ê.E.•, Euphorbiaceae 
rainha-margarida - CallisteJ21?:M 112..!:tensis, Oomposi tae 

repôlho - Bra:1§).c� �race� var. capitata, Oruciferae 

romãzeira - Punica granata, Punicaceae 

roseira - Rosa ..êJ2.•, Rosaceae 

saca-rôlha - !1tl.i2teres ovata, Sterculiaceae 

salsaparilha-do-cerraao - Smilax s.iryngoiàes, Liliaoeae 

samambaia - Poill.Q._çiium .§E.•, P.olypodiaceae 

sete-léguas - :fo.dran�?
,. 

r_iCÊ..§..Q_li.™, Bignoniaceae 

taiova - .Q9l�9-Q.silli ��Q,-�, Araceae 

tinhorão - Callad_ium .§.1?.•, Araceae 
tiririca - Ç;ypor� !'..Q_tund_q_§, 9 Cyperaceae 
tomateiro - �copersicon osculentum, Solanaceae 
trapoeraba - CoJ!1111elina agraria, Commel inaceae 

trevo - OX§li� .ê.E.•, Oxalidaceae 
trombeteira - Datur::i arboroa, Solanaceao 

_..,,, .... ____ --�--"'�',' 

videira - Vit:i.s viriifora, Vitaceae 
____ ,_,. . .,..__,.. 

Para as segutntes plantas nê:io foi encontrado nome vulgar: 

Aegi:QhYl.§1 �ti,�_il.§.i,�, Vorbonaceae 



Anona coriacea, Anonnaceae 

Oalathea .[E_., Maranthaceae 

Telanthera regellii, Compositae 

Teramnus uncinatus, Leguminosae. 

Oereja-aas-Antilhas - Eugenia edulis, ]ffyrtaceae 

nogueira-pecan - Carya illinoensis, Juglandaceae 

ººº 
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]/.!]?TODOS 

Como quase nada existe sôbre o assunto na literatura nacio-

nal, nos estenderemos um pouco nôsto capítulo limitando-nos, con

tudo, às técnicas por nós usadas. 

1. Coleta dos ácarosg- Sempre que possível deve-se trazer o mate

rial vegetal infestado ao laboratório, para que os ácaros possam

ser observado's ainda vivos ao microscópio estereoscópico. Assim,é

possív0l obter ambos os sexos quando se trata de Tetranychidae -
sem o que não é possível sua identificação específica. Tal proce

dimento ainda permite observar os ácaros em seus vários estádios
do desonvolvimcmto, seus movimentos, as teias quando se trata de

ácaros que as produzam, bem como os locais que preferem para est§!

belecer as suas colônias. Do material assim coletado os ácaros P.2.

dem ser passados, com auxílio de uma agulha ou de um pincel fino,
diretamente para as 19minas.

Quando isto não é possível, colocam-se as partes vegetais -

atacadas.em rocipientes contendo álcool etílico, de 60 a 90%. Trâ 
tando-se do fôlhas grandes, recortam-se as partes que apresentam 

as maiores populações, colocanao-as no álcool. O material nssi.m -

colotado poae ser guardado por 2 a 3 mêses. O álcool vai àissol-

ver as sujidades que estão sôbre as partos vegetais e também irá 

dissolver parto d3 clorofila, tornando-se escuro o que em nada 
afeta os ácaros. Em laboratório, sepqram-se os ácaros por decant� 

ção em um recipiente afunilado. Do álcool os ácaros são separados 

com auxílio de um pincel bem fino, c.om 3 a 4 pêlos. 
Podo-se também, no campo, bater o material vegetal infestado 

sõbro um funil àe Boudreaux. Trata-se de um funil dotado de uma

tela na sua parte superior e possuindo um recipiente aom álcool 

a 70% na sua parto inferior para recolher os ospécimens. (B0U
DREAUX, 1954). 

Os ácaros também podem ser separados do material vegetal em-

pregando-se o funil do Berloso. Trata-se do um funil met&lico ou 
do cartolina do superfício bom lisn, quo possue uma tela de ma
lha 0,1 a 0,5 am no sou torço inferior. O material atacado á col.2, 
cada dentro ao funil o por cima, a 10 a 20 cm ao material, coloca 
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-so uma fonta do calor e luz. Empregamos com bons resultados bul
bos do 60 a 100 W para um funil com 40 cm de di�metro. Os ácaros
fogem da luz e ao calor o são coletados em um recipiente contendo
álcool a 70% colocado na parte inferior do funil. Quando todo o
material vegetal estiver séco, a separação está terminada.

2. �ontagem das 1am1™g- Na literatura são citados vários meios
de montagem de ácaros de plantas; entretanto 9 apenas dois são de
uso bastante difundido.

BAKER & WHARTON (1952), PRITCHARD & BAKER (1955) 7 GONZALEZ 
(1964) e SINGER (1967) afirmam que o melhor meio de montagem para 
os ácaros àe plantas é a modificação de Hoyer's do meio de Berle
se. TUTTLE & BAKER (1966) dão a seguinte fórmula para éste meio: 

água destilada ••••...••••..••• 
'b. goma ara ica ••..••••..••••••••

hidrato de cloral •·•·••·••••·• 
glicerina ••••••••••••••••••••• 

40 g 
30 g 

200 g 
20 g 

devendo os ingredientes set misturados à temperatura ambiente e 
na sequência citada. Uma agitação por vários dias pode tornar-se 

, . necessaria. 
Os ácaros são montados diretamente no Hoyer's, vivos ou pre

servados em álcool, 0 cobertos com lamínula. A l�mina é deixada -
em estufa à temperatura de 50 a 5520 por 12 a 24 horas, para um.a 
completa descoloração dos ácaros. A seguir faz-se a lutagem, obte;g_ 
do-se bons resultados 0 prolongada duração com o "Zut" ou ºGlyce
el 11, compôsto descoberto por THORNE (1935), e quo se aplica com o 
auxílio do um pincel fino. "Recomenda-se o uso de lamínulas circ.\! 
lares, com as quais so pode proceder� lutagem pelo emprêgo da m! 
sa giratória, com o que se ganha tempo e se obtem léminas àe me
lhor aspecto" (LORDELLO, 1953). Esta montagem é semipermanente,en, 
tretanto, os espócimons podem ser novamente montados se necessá-
rio. 

BOUDREAUX & DOSSE (1963) indicam como melhor meio de monta--
gem para os Totranychidae o PVA, com a fórmula: 

álcool polivinílico ••••••.•..•• 10 g 
água destilada •••••••.•.••.•.•• 40 a 60 cm3

ácido 16 tico ( 85 o. 9�) • . • • . • • • 35 cm3 

glicerina • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • 10 c.m3

solução ú�Qosa àG fenol a 1,5%. 25 c.m3 

hiarato do .cloral •••••••••••••• 250 a 300 g. 
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Para o seu preparo dissolve-se o álcool polivinílico na água, em 
banho-maria. A seguir, adiciona-se o ácido lático, homogeniza-se 
a mistura, e a glicerina, agitando-se novamente. Deixa-se esfriar 
e quando a mistura estiver a cêrca de 30º0, adiciona-se o hidrato 
de cloral prêviamente dissolvido na solução de fenol. Agi ta-se 
bem e passa-se por papel de filtro, sob vácuo. Esta filtração é 
lenta e o meio deve ser guardado em frascos escuros. 

Antes da montagem dos ácaros no PVA é necessário a sua fixà
ção em álcool de 70 a 80% por 24 horas. A montagem é direta, co
brindo-se com lamínula, não sendo necessária a lutagem. Deixam-se 
s$car as l�minas por 3 a 4 dias, à temperatura ambiente. 

3. Posição dos esEécimens:- Os ácaros pertencentes aos grupos es
tudados néste trabalho, com exceç5o dos machos de Tetranychidae,
são montados com o dorso para cima. Como muitas vêzes torna-se n5t
cessário o emprêgo da objetiva de imersão, montagens de ácaros -
com o ventre para cima também devem ser feitas. Dispondo-se àe
material suficiente, montam-se, na mesma lâmina, dois espécimens,
um em cada posição. Os machos de Tetranychidae devem ser orienta-.
dos lateralmente para permitir o estudo do aedaeagus. Não é acon
selhável montar mais de um espécime por lãmina.

As làminas assim preparadas recebem uma ou duas etiquêtas, 
em que devem constar a planta hospedoira y local e data da coleta 
e nome ao coletor. 

O estudo dCste material deve ser feito empregando-se objeti
va do imersão e um equipamento de contraste de fase é de inestim! 
vel ajuda. 

4. �.lfensuração 0 desenhg_g- As medidas s'ão dados de valor na iàenti,
ficação dos ácaros. Nos grupos estudados mede-se o comprimento,t2
mado da parte anterior do rosto à parte posterior ão histerossoma,
e a largura 1 tomada ao meio do iãiossoma. Tratando-se de machos -
de Tetranychidae, indica-se apenas o comprimento.

Os desenhos são executados com emprégo de câmara clara ou de 
tubo de desenho. Geralmente são feitos os seguintes desenhos: 

a. - da família Tetranychidae:- um desenho da fêmea em vista
dorsal y com todos os detalhes; os segm0ntos terminais dos palpos 
do macho o ào fêmea; tíbia o torso do primeiro e segunào pares de 
patas 1 do macho e do fõmec::i, mos+:r;:mdo a dizposição dC:1s setas; os 
apêndices tarsais do primeiro e segundo pares de patas, e o aeàa-
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eagus. As vézes também. s.ão representados o peri trem.a, detalhes -

das setas dorsais do histerossoma, bem como os lobos àas estrias 

dorsais ão historossoma. 

b. - da familia Tenuipalpiàaeg- dois desenhos àa fêmea,um em
vista dorsal e outro ventral, com todos os detalhes; os palpos,os 

tarsos do primeiro e segundo paros de patas e a região gênito
anal da fêmea. 

c. - da família Tydeidae:- um desenho da fêmea, em vista do�
sal; a região génito-anal da f�mea, palpos e patas com os respec

tivos apêndices tarsais e detalhes das setas dorsais do histeros

soma. 

5. Formação de coleções:- Nas coleções os .1'caros devem ser prese�

vados em álcool a 70%. Para isto, transferem-se os ácaros, com a.2,

xílio de um pincel, para pequenos tubos de vidro. Temos usado com
bons resultndos os tubos de anestésicos conhecidos por "cartuchos
Cook". �stes tubos, contendo os ácaros em álcool, são fechados -

com algodão e colocados em recipientes maiores, também contendo
álcool.

ººº 
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PRINCIPAIS CARACTERES USADOS NA IDENTIFICAÇÃO DOS ÁCAROS 

FLECHTMANN (1967 a) apresenta uma breve introdução à terminQ 
logia us3da paro os Tetranychidao. DarGmos, a seguir, os caracte 
res essenciais usados para a identificação dos ácaros das famí-
lias estudadas. 

VITZHTJllil: (1940) (a:pud BAKER & WHARTON, 1952) divide o corpo -
dos ácaros nas seguintes regiões: Estampa I, fig. l 

região da abort. 1 
oral e peças bu- J�Gnatossoma 

l cais , Prossoma 
região do 12 o 
pares de patas JPropodiossoma 

l

l região do 32 e 42} J 
Podiossoma

i pares de patas Metapodiossoma Idiossoma 

} J Histerossoma 
regi�o posterior Opistossoma ) 
1. Família TETRANYCHIDAE

As fêmeas dos ácaros pert0ncentes a esta família têm o corpo 
de forma geral oval a elítica; os machos são menores e o seu cor
po é afilado para traz. O gnatossoma é estreito e não apresenta 
relação com a cabeça dos outros artrópodos. 

O tegumento é liso em algumas espécies, em outras poàe apre
sentar áreas dorsais com pontuações e ainda pode mostrar estrias, 
simples ou divididas em lobos (Estampa III, figs. 1, 2 e 3). A 
orientação das estrias também é importante. 

Os palpos são constituídos por 5 segmentos: coxa e trocânter, 
que são fundidos 9 fêmur, patela, tíbia e tarso. A tíbia mostra 
uma unha bem desenvolvida e o tarso forma um �ngulo com a tíbia -
(EstampaIII, fig. 4). O número de setas dos palpos é quase cons-- · 
tante. O tarso do palpo apresenta um sonsilo (EstampaJII, fig., 4) 
que geralmente é mais delgado no macho, e 7 setas, sondo 3 táteis 
e 4 sensoriais. 

O estilóforo 9 semelhante nos vários gêneros, apresenta o bo� 
do anterior arredondado, podendo ou não exibir um sulco ântero-m� 
diano. Na parte inferior inserem-se as quelíceras, com que os áca 
ros picam os t0cidos das plantas (EstampafiI, figs. 5 e 6). 

O peritr0ma, que é a única parte do aparelho respiratório 
que permanece visível após a m.ontagom dos ospécimens, consiste de 
uma abertura que dá entrada a dois ramos que se dirigem para a 
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parte antorior do corpo e divorgom para os lados (EstampaIII,fig. 
5). O extremo distal do peritrema é de forma variável podendo ser 
reto, terminando ou não em bulbo, ligeiramente curvo, em forma de 
gancho 9 enfim, adotando vários formas. 

A quetotaxia do corpo é muito utilizada na classificação dê!?, 
tes ácaros, levando-se em conta o número de setas, a sua forma, 
tamanho e posição. Também a sua implantação reveste-se de certa 
importéncia, podendo as setas encontrar-se sõbre tubérculos (Es-

tampa IV), grandes ou pequenos, ou simplesmente implantadas no t� 
gum:ento (Estampas VI e VIII). O número de setas dorsais varia,não 
ultrapassando 16 pares e, segundo PFC:'IDHARD & BAKER (1955), rect 
bem denominações de acõrdo com as regiões em que se encontram. O 
propodiossoma apresenta 3 a 4 pares de setas, chamadas de dorso
propodiossomais. A parte mediana e dorsal do histerossoma apresea 
ta as setas denominadas dorso-centrais do histerossoma, em número 
de 3 pares e, na parte dorso-lateral o histerossoma apresenta as 
setas chamadas de dorso-laterais do histerossoma, em número de 3 
a 5 pares. Na parte lateral do corpo e à frente ao primeiro por 
de setas dorso-laterais ão histerossoma encontra-se um par c:1-e se
tas que chamamos de humerais. Posteriormente às setas aorso-cen-
trais do historossoma ocorrem 3 pares de setas, sendo as dos dois 
primeiros denominadas socrais e as do terceiro, clunais (Estampa 
I, fig. 2). Ventralmente a quetotaxia � constante, exceto para as 
setas genito-anais. 

As patos d�stes ácaros são formadas por 6 segmentos, denomi
nados do coxa ? trocênter, fêmur, patela, tíbia e tarso. Nos ma-
chos as patas são relativamente maiores. 

Os ácaros dGsta família apresentam 2 tipos fundamentais de 
setas. As setas táteis, delgadas, afiladas paro a extremidade, de 

r21?= □s8s e dotadas de pubescência; e as setas sensoriais, 
sensíveis a es:t;ímulos químicos, de paredes finas e núas, onde se 
podem notar estriações transversais. As setas sonsoriais podem -
ser delgadas e afiladas para a extremidade livre, ou ter a extre
midade distal arredondada (Estampa IIf- figs. 26, 27 e 28). 

O tarso do primeiro par de patas, no 6caro adulto, apresenta 
dois pares do setas intimamente associadas e que constituem um 
caráter do família Tctranychidoe, com exceção de uma tribo. Estas 
setas são chr-1madns de sot0s dÚpJ..ioes ( duplex setae ll ) ,sendo o ele
mento distal geralmente bastanto longo o constituido por uma seta 
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sensorial, e o elemento proximal mais curto, e é uma seta tátil.

O tarso do 2Q par de patas apresenta um par de setas dúplices, 
Um outro tipo de seta, encontrado nos apêndices tarsais, é 

caracterizado por apresentar um nó ou uma pequena curvatura na e� 
tremidade. Tais setas recebem a denominação de pêlos conjuntos 
("tenent hairs"). Freq�entemente vários pêlos conjuntos são uni-
dos pela sua extremidade, cada um originando-se de várias raízes. 
Os pêlos conjuntos são encontrados na unha e também no empódio. -
(Estampaf.II, fig. 7). 

Os apêndices tarsais são constituidos, fundamentalmente, por 
um par de unhas laterais e um empódio central. O seu desenvolvi-
manto é de grande importancia taxonômica. A unha pode ser uma 
unha propriamente dita ( "clawlike 11), ou assemelhar-se a uma pequt 
na almofada (npadlike u). Os pêlos conjuntos podem formar fileiras 
ou então apresentar-se fundidos distalmente para formar pares. O 
empódio também pode ser unciforme ou almofadado. O empódio unci-
forme pode ser uma peça Única, dotada ou não de uo tufo de pêlos 
denominados p�los próximo-ventrais ou apresentar-se distalmente -
partido em um tufo de pêlos; n�sto caso costuma apresentar um es
porão dorso-mediano (EstampaIII, figs. 8 e 9).

2. Família TE:NUIP.ALPIDAE
Os ácaros desta família aprGsentam. o corpo de forma variável 

e quase sempre achatado dorso-ventralmente. 
O tegumento podo apresentnr-se liso, estriado, areolado ou 

reticulado dorsalmente, sendo ôstc aspecto bastante usado na tax2, 
nomia. 

As quelíceras são dois longos estiletes, recurvados e conti
fo 8 ?m um estil6foro oval e alongado. Os palpos são consti tuidos 
por 3 a 5 segmentos e não apresentam unha na tíbia. 

A quetotaxia dorsal 6 de consider6vel valor para a classifi
cação. Segundo PRITOHARD & BAKER (1951), o propodiossoma sempre -
mostra 3 pares do setas chamadas dorso-propodiossomais. No histe
rossoma apres0ntam 2 a 3 pares de setas dorso-centrais. O primei
ro par de setas laterciis do histerossoma é referido como hu.meral • 
As demais setas laterais, em número de 5 a 7 paros, recebem a de
nominação do dorso-laterais do histerossomo. Entre estas e as do� 
so-centrais, o histcrossoma, às vêzes, exibe setcis que chamamos -
de dorso-sublaterais. (Estampa II/-, fig. 1) 
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As patas apresentam os mesmos segmentos que nos ácaros da 
família anterior. O tarso do primeiro e segundo pares apresenta 
1 sensilo ("sensory rod"), às vêzes, dois. 

3. Família TYDEIDAE
Estes ácaros apresentam o corpo oval-alongado; o tegumento 

pode apresentar-se estriado, as estrias dotadas ou não de lobos 
e tubérculos. As 3strias podem ser paralelas ou formar retíc�los. 

Segundo BAKER (1965) os palpos são constituidos por 4 seg
mentos. A quetotaxia, de bastante import�ncia na classificação, 
é a seguinte: o propodiossoma apresenta 3 pares de setas dorsais, 
designadas por P1 e P2 na fileira anterior e P3 para a fileira -
posterior. Além destas, o p�opodiossoma mostra um par de setas -
sensoriais, cuja base está dentro de um grande orifício chamado 
pseudoestigma. O histerossoma apresenta 5 fileiras transversais 
de 4 setas, podendo faltar o último par de setas laterais. Estas 

,setas recebem as denominaç�ea D1 a D5 para as dorsais e L1 a t5
(L4) para as laterais (Estampa III, fig. 2). Ventralmente sempre
mostram 3 pares de setas, variando o número de setas genito-anais, 
reconhecendo-se setas anais, genitais e paragenitais. (Estampa -
III, fig. 3). 

ººº 



RELAÇ�0 DOS GRUPOS, GiNEROS E ESPtCIES ENCONTRADOS 

' l. Fam!lia TETRANYCHIDAE Donnadieu, 1875 
1 .. 1 .. Sub-fa 1nília Tetran;zchinae Berlese, 1913 
1 .. 1 .. 1. Género Tetranychus Dufou.r,1832 
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1.1.1 .. 1. Tetranychus telarius (L., 1758, partim) Boudreaux & Do.a
se, 1963. 

Distribuição: Atibaia ? pessegueiro,roseira;Embug��aç�,m! 
meeiro; Indaiatuba, tomateiro; Ipauçu, chagas; Ita-
quaquecetuba, roseira? Piracicaba, acalifa, feijoei
ro, fruta-de-pomba, pessegueiro, roseira; São Paulo,' 
figueira-do-inferno, rainha-margarida. 

1. 1. l. 2. Tetran;zch�s urtiaae (Koch, 1836) Bo.udreaux & Dos se, 1963
Distribuição: Atibaia, manàioqueira, roseira; Campinas, 

man�ioquinha-salsa; Guarulhos, acalifa; Ipauçu, cha
gas; Itaquaquecetubn, roseira; Piracioaba, ohuohuze!, 
ro jl feijoeiro, framboeza, giesta, mamoeiro, roseira.• 
taiova. Poços de Caldas, Est .Minas Gerais, chagas. 

1.1.1.3. Tetranyohus aduncus Flechtmann & Baker, 1967 
Distribuição� Atibaia 9 manàioqueira, pessegueiro; Bauru, 

tomateiro; Campinas 9 ameixeira--japonêsa, amendoim-de 
-veaão, capim maçamborá, caruru, erva-de-São-Joãot -
feijoeiro, funcho, ipoméa, lab-lab, morangueiro, pe
roira, pessegueiro, pic�o, tiririca, trapoeraba, l!

lanthera.; Cotia, roseira; Guaimbé, mamoeiro; Guar,2,1
lhos, acalifa; !biuna, pereira; Piracicaba, algodoat
ro, amora-prêta, feijoeiro, mamoeiro, morangueiro, -
ropõlho; São Paulo, acalifa, chagas; São Pedro do -
Turvo, bananeira-nanica. Assaí, Estado ao Paraná, ªl

godoeiro; Recife, Estado de Pernambuco, mamoeiro.

1.1.1.4. :,retran;zohus marianae MoG:regor, 1950 
Distribuição;· -Amoreiras, Baixa das Quintas, Brotas, Onii:31� 

na, S,3lvaàor e Se to-Portos, Estado da Bahia., tomerte!,: 
ro, erva-de-San ta-Maria, pimen tã9 e camap.ú; segund1l?

SILVA (1954) • 

+ Referências novas
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1.1.1.5. �etranychus noocalodonicus Andr�, 1933 
Distribuição; Ourinhos 9 mamoneira+ ; Piracicaba, acalifa�' 

alfafa+, amendoinzoiro, beijo+ , cereja-das-Antilhas. 
Viçosa, Estado de r.1inas Gerais, jiló+ . 

1.1.1.6. 1etranychus tumidus Banks, 1900 
Distribuiçãog Estado da Bahia, feijoeiro, segundo BONDAR 

(1930). 

1.1.1. 7. Te tranychuft mexicanus (McGregor, 19 50) Pri tchard & Bakerj

1955 

Distribuição! Agudos, guiné; Corumbataí (cerrado), Anona 
coriacea+, salsaparilha+ ; Louveira, roseira; Matão, 
citros; Pariquora-açu, cacaueiro, caramboleira+ ; Pi-: 
racicaba, amora-prêta 9 cacauairo 9 cedrinho, citros, 
coqueiro-anão, curupita+, filodendro, gumbijava+ , ma 
cieira, orquídea, passa-japonêsa+ , pessegueiro; Ri;

i

Claro, citros; Ubatuba, amora-préta+, cacaueiro. 
Recife, Estado de Pernambuco, mamoeiro. 

1.1.1,8. Tetranychus luàeni Zacher, 1913 
Distribuição: Ipauçu 7 porunga+; Piracicaba, algodoei 
ro 1 cosmos ? falso-ip�, feijoeiro+; São Paulo, feijo
eiro. 
Estado da Bahia, girassol. 

1.1,i.9. Tetran�chus àosertorum Banks? 1900 
Distribuiçãog Álvaro de Carvalho, mamoneira; Areiópolis, 

mamoneira� Assis, feijoeiro; Atibaia, mamoneira; Ba� 
tos 1 mamonoira; Bauru 9 acalifa+ , pessegueiro, toma-
toiro; Campinas, f1.0r-de-S�o-João+; Corumbataí (cer
rado) ccrobinha-do-cerrado+ , AegiEhYla+ ; Cotia, séte 
-léguas+; Dois Córregos, bananeira-nanica+; Guaimbê,
bardana 1 mamoneira, mangueira+; Ibirarema, feijoeiro;
Ipauçu, mamoneira; Ourinhos, falso-ipé� e mamoneira;
Pariquora-açu, feijoeiro+ ; Pindorama, feijoeiro+,m�
monoira+; Piracicaba, árvore-do-viajante+, batata-dQ
ce+ , bananoira-nanica+, feijoeiro, fruta-de-pomba, -
loureiro+, mamonoira, maracujazeiro, margariàão-de-
, + . h  ~ +  p ., . ,.P •arvore , s3cnrôlhn ? tin orao ; ongai, mamoneira,ie� 
joeiro+ ; Quciroz 1 mamoncirn; Reginópolis 1 guanxuma+ , 
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mamoneira ? maria-prêta; Santópolis, bucha. 

Poços de Calaas, Estado de Minas Gerais 9 mamoneira. 

1.1.1.10.Tetranychus evansi· Baker & Pritchard, 1960 
Distribuição: Indaiatuba, tomateiro; Itu 9 Solanum .ê.E.• 

1.1.2. Gênero Oligonychus Berlese, 1886 

1.1.2.1. Grupo ununguis 9 sub-grupo ununguis

N�ste sub-grupo foram identificadas as seguintes duas espé--

1.1.2.1.1. Oligonychus mangiferus (Rahman & Punjab, 1940) Prit
chard & Baker, 1955 

Distribuiçãog Alto Alegre, mangueira. 

1..1.2.1.2. Oligonychus ununguis (Jacobi, 1905) Hirst, 1920 
Distribuição: Rio Claro, cipreste, segundo EHARA (1966). 

1..1.2.2. Grupo ununguis, sub-grupo bicolor 
Distribuição: Guaimbé, mangueira; Matão, capim-pangola; 

Piracicaba, chorão, mangueira, pitangueira+ ; Pôrto 
Feliz, pereira+ ; Taboão da Serra, castanha; Tietê, -
mangueira. 
Viçosa, Estado de Minas Gerais 1 lichia. 

Nêste sub-grupo foi possível identificar uma espécie! 

1.1 .. 2.2 .. 1. Oligonychus ilíeis (McG�egor j 1912) Pritchard & Baker, 
1955 

Distribuição: Garça, Ma tão, Paraibu.na 1 Pindorama e Pom
péia 1 em cafeeiro. 
Ipuiuna e Lavras, Estado de Minas Gerais, cafeeiro; 
Viçosa 1 Estado do Minas Gerais, nogueira-pecan. 

1.1.2.3. Grupo pritcharai 
Distribuiçãog Piracicaba, capim-amargosot 

, . 
Nôste grupo identificamos uma especie.

1.1.2.3.1. Oligonychus pstdii n.sp. 
Distribuição: Piraoicaba ? goiabeirat 

1.1.2.4. Grupo Eratensis 
Distribuiçãog Bernardino de Campos 9 milho; Tupã? erva-ci 

dreira. 
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1..1.2.5. Grupo macgregori 

Nôsto grupo foi idGntificad□ a esp�cie: 

1.1.2.5.1. Oligonychus mcgregori (Baker & Pritchard, 1953) Prit
chard & Baker, 1955 

Distribuição: Pariquera-açu, nespereira. 

1.1.2.6. Do gênero Oligonychus ainàa foi identificada uma espé-
cie: 
Oligonychus gossypii (Zacher, 1920) Pritchard & Baker, 

1955 
Distribuiçãog Piracicaba, amendoinzeiro. 

1.1.3. Género Eotetranychus Oudemans, 1931

1.1.3.1. Eotetrany@g§ viridis n.sp. 
Distribuição: Piracicaba, carrapicho7 

l .1. 4. G�nero Mononychus Wainstein

1.1.4.1. Mononychus planki (McGregor, 1950) Tuttle & Baker, 1966
Distribuição: Assis, feijoeiro; Balbinos, feijoeiro;Cam

pinas, lab-lab, mandioqueira; Herculêndia, feijoeiro; 
Ibiúna, dália+; Ma tão, desmódio, estilosan te, falso
oró, guanxuma, soja, Teramnus; Pariquera-açu, chá+ ; 
Piracicaba, amendoinzeiro, amora-prêta+, bauínia, -
feijoeiro, lágrima-de-Cristo, páu-Brasil+, quebra-p� 
dra; Piratininga, amendoim; Pongaí, feijoeiro. 
Assaí, Estado do Paraná, algodoeiro. 
Maraial e Recife, Estado de Pernambuco, mandioqueira. 

1.1.5. Gênero Allonychus Pritchard & Baker, 1955 

Segundo PRITCHARD & BAKER (1955) uma espécie foi descrita ão 
Brasil: 

1. l. 5. l. �llonychl!.§. !)raziliensis (McGregor, 1950) Pri tchard & Ba
ker, 1955 

Distribuição: Viçosa, Estado de Minas Gerais, marmeleiro. 

1.1.5.2. Ácaros do gõnero h�lonychus também foram, por n6s, encos 
. + trados em Piracicaba, sõbre pereira •

1.1.6. Gênero Panonychq_@ Yokoyama 

1.1.6.1. Panonychgs � (Koch, 1836) 
sôbre maçes de origem da República Argentin�. 

li 12h 1.1.7. G�nero Shizot-:,tran;y;chus Tragàrdh, 1915 



l. 1. 7 .. 1.. Schizo.tetran:y:ohuf:1 ;eara somu.§. Pri tchard & Baker, 1955
Distribuição: Piracicaba, grama-batatais. 

1.1. 7. 2. Schizotetran:y:chu.� .Q_r;y:zae Simons, 1966 

-24-

Distribuição: Perto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, 
segundo SIMONS (1966). 

l .1. 8. G�nero Eute trany·chu_§, Banks 1 1917

1.1.8.l.. Eut·etran:y:chus schultzi {Blanchard, 1940) Pritchard & Ba
ker, 1955 

Distribuição: Guaimb�, .m.a.m.oeiro e ma.m.oneira; Guarulhos, 
chuchuzeiro; Ourinhos, mamoneira; Piracicaba, amora
pr�ta, chuchuzeiro; hibisco+. 
Poços àe Caldas, Estado de Minas Gerais, chuchuzeiro. 

1.1.8.2. Eutetran:y:chus banksi (McGregor, 1914) McGregor, 1950 
Distribuição: Piracicaba, alecri.m.-de-Ca.m.pinas+ , amora

préta 1 ci troa, gumbijava+ . 
Estado da Bahia, cm citros, segundo BOND.AR (1928). 

1.2. Sub-família �ryobiina.§_ Berlese, 1913 

1 .. 2.1. Gênero Petr9.b:ta Murray, 1877 

1.2.1.1. Petrobi.a harti (Ewing, 1909) Pritchard & Baker, 1955 
Distribuição: Piracicaba, trevo. 
Poços de Caldas, Estado de Minas Gerais, trevo. 

1. 3. Sub-família .A tricl}_QJ2.:f'..Q..Q.t� n. subfa:::º

1.3.1. Género �richoEr��� n.g.

1.3.1.1. �tricho�r�9tus R,QCinatu� n.sp.
Distribuição: ��tão, àesmódio; Piracicaba, azalea! 

2. Família TENUIP.ALPIDAE Berlese, 1913

2 .l. Género Penta�:t.s™ McGregor, 1949 

2.1.1. Pentamerismus � McGregor, 1949 
Distribuiçãog Rio Claro, cipreste, segundo EHARA {1966). 

2.2. G!nero Brevipalpus Donnadieu, 1875 

2 .2 .. 1. BrovipalI?,U.§, _2;1liforni<::.½l.ê. (:Sanks, 1.904) McGregor, 1949 
Distribuição: Piracicabn, acalifa+. 

Estado Je São Paulo 1 citros, segundo BITANCOURT, FONS! 
OA & AUTUORI (1933). 



Estado da Bahia, citros, segundo BONDAR (1928).

2.2.2 .. �revipalpQ§. :phoenic�s (Geijskes� 1939) Sayed, 1946

Distribuição: Bauru y acalifa+ ; Campinas, ipê-branco+; Co
tia, sete léguas

+
; Embu-guaçu, macieira+ ; Louveira, ci 

tros; Matão, cafeeiro� Pariquera-açu, chá+; Piraoicaba1

acalifa+ , alamanaa+ , alecrim+, caápeba+, cacaueiro, 
cacto-rosa+, cafeeiro, Cala thea +, cedrinho +, chuchuzei . 
ro+

1 citros, fruta-de-pomba+, mirindiba+ , nespereira+ , 
. . + . t ' + ...., . + p• li pessegueiro , pi osporo e romaze1ra ; vrto Fe z, -

cafeeiro; Rio Claro, jasmim-manga+ ; 8antópolis, bucha� 
cafeeiro. 

2.2.3. Brevipalpu@ obovatus Donnadieu, 1875

Distribuição: Bariri, cafeeiro; Piracicaba, alecrim+, aza

léa+, Calathea+, chuchuzeiro+, flamboiant+, framboeza� 
jasmim-americano+, macieira+, melissa+, romãzeira+

,.vi 
deira+ . 

-

Estado da Bahia, em citros, segundo BONDAR (1928) ..

2�3. Gênero Tenui.12.§llEus Donnadieu, 1875

Distribuiçãog Piracicaba, gumbijava. 
BITA�1COURT ( 1956) cita a espóc.ie .!1nuipalpus .'t;ltevj.cuneatua, -

-· 

em citros, no Estado ae São Paulo. l estranhável que PRITCHARD & 
BAKER (1958), na obra em que tratam das espécies de todo o mundo, 
não façam referência a esta espécie. 

2.4. Gênero Dolichototranychus Sayed, 1938

2.4.1. Dolichotetranychus floridan!!§_ (Banks, 1900) Sayeà, 1938

Distribuiçãog Tambo, 3stado de Pernambuco, abaoaxizeiro. 

3. Família TYDEIDAE Kramer, 1877

3.1. Gênero �deu� Koch, 1835
Distribuição: Bauru, cafeeiro; Herculandia, bambu; Itu, tro!!! 

beteira; Piracicaba, alamanda, amora-prêta, baga-de-ouro, 
' b f . h h . + ·t + 

caape a, cacto-rosa, ca oe1ro, e uc uze1ro , ci ros, 02

queiro-anao, croton+, figueira+, filodendro, flamboiant, 
framboeza, fruta-de-pomba, hibisco+, hortênsia+, ipê
branco, jasmim-americano, loureiro, mirindiba+, noz-de
cola+ , pessegueiro, romãzeira 9 samambaia, tinhorão e vi 
deira; Piratininga 1 amendoim; Põrto Feliz, cafeeirot Slo

Paulo, petúnia+
j plumbago; Tupã 1 erva-cidreira. 



3.2. G�nero �orrlia Oudemans, 1925 

3.2.1. Grupo lwiroegsis Baker, 1965 
Distribuição: Piracicaba e Pôrto Feliz, pesseg�eiro+ . 

3.2.2. Grupo africanus Baker, 1965 
Distribuição: Piracicaba, mirinàiba-rosa+ . 

3.2.3. Grupo bedfordonsis Evans, 1952 
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Distribuição: Atibaia, dália+ ; Corumbataí (cerrado), bar
batimão +, carobinha-do-oerrado +, peroba-à' água+ ; ll.[aií: 
lia, caquizeiro+ ; Piracicaba, oacto-ro-sa+ .--oaf�:u-,o, 
filodondro+ , noz-de-cola+, samambaia+ . 

3.3. Gênero Paralorryis Baker, 1965 
Distribuição: Pirac1oaba, pessegueiro. 

ººº 
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... 

CHAVES PARA AS SUB-FAl'.fiLIAS E PARA OS GRUPOS, GENEROS E ESPÉCIES 
BRASILEIROS DA FA1'4!LIA TETRANYCHIDAE Donnadieu, 1875

Os ácaros dosta família caracterizam-se por apresentar a -
abertura rospiratória (estigma) situada anteriormente no corpo.Os 
segmentes básicos das qu.elíceras são fundidos em um estilÓforo, 
m6vel. O quarto segmento do palpo possui uma robusta unha. O dor� 
so do corpo não apresonta mais de 16 paros de setas. A placa gen1 
tal da fêmea (3 enrugada. São ácaros fi tófago s • 

Estes doares constituem um grupo de considerável importtncia 
agrícola. Muitos trabalhos taxonômicos têm sido feitos a respeito 
desta família, entretanto, ainda encontramos espécies novas e,me� 
mo, categorias superiores. Em seu trabalho básico, PRITCHARD & B! 
KER (1955) dj_videm a família Tetranychidae em duas sub-famílias, 
Bryobiinae e Tetranychinae. RINl'ANDO (1966) adicionou a sub-famí-
lia Aponychinao. Os caractéres usados nesta separação são o núme
ro de setas anais e de setas para-anais da fêmea, G a morfologia 

dos ap�ndices tarsais. Baseados nôstes mesmos caract�res reconhe
cemos mais uma sub-família, Atrichoproctinae. A chave para auxi-
liar a separação das sub-famílias passa a ser: 

Chave para as sub-famílias de TETRANYCHIDAE 

l. Empódio com pêlos conjuntos; fêmea com tres pares de setas
anais • • • • . • • • . • • • . • . . • . . . • . • • • . • • • . • • . . . • • BRYOBIINAE Berle se
Empódio som pêlos conjuntos; f0rnea corn menos de tres pares de
se tas anais . . .  º • • •  4 • • • •  º • • •  , • • • •  ,, • º • º º • • • • • • •  º • • • • • • •  ,, • • • .. 2

2. Fêmea com dois pares d� sotas anais .•.• TETRANYCHINAE Berlese
F�mea com um par de setas anais . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . • . • • • • 3 

3. EmpÓdio reduzido a uma pequena protuber�ncia arredondada; fê-
mea com dois paros do setas para-anais ... APONYCHINAE Rimando
Empódio unciforme; fômoa com um par de setas pará-anais ••.•••
•• • • • • • • • • • . • • • • • • . • • • • • . • • • • • • • . . . ATRICHOPROCTINAE n. subfarn.

1. Sub-família TETRANYCHINAE Borlese, 1913
Imcluem-se nôst3 grupo ácaros cuj,ss fômeas apresentam dois 

pares de sotos anais ? um ou dois pares de sotos para-anais, o cu
jos machos t�m quatro pares do sotas gôn:1_to-anais. Cada unha ó r.§_ 
duzida a uma pequ0na almofada ( "pad.,) que l0va um ou rnai s pares -
àe pêlos conjuntos .., '':tanent hairs"). O empódio· não apresenta pê
los conjuntos. A posição das sotas dÚ:plices varia. Jfostrani três -
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pares de setas dorso-propodiossomais e dez pares de setas dorso
histerossomais. 

Vários são os géneros descritos nesta sub-família: os encon 
trados no nosso meio podem ser separados com o auxílio da seguin 
te chave: 

Chave para os géneros de TETRANYCHINAE

1. Tarso I sem setas dúplices 1ntimamente associadas; emp6dio a�
s0n te . .  CI • •  º • º • ,:a) • º º º • º º • •  º • º º • • • • • • • • • • • • • • • • • • Eu te tran;x::ohu.s 

Tarso I com dois pares de setas dúplices 1 sendo o elemento 
ximal de cada par menor do que o distal; empódio unoiforme ou 
terminando em um tufo de pêlos •••.•••...••...•.•••••.•••• 

pro 
-

2

2. Com dois pares de setas para-anais •••...•••••.••••.•••••• 3
Com um par de setas para-anais • • • . . • • . • • • • • • . • • • • • • • . • • • • 7

3. Emp6dio unciforme, com pêlos próximo-ventrais •.•..•••.••• 4
Empódio terminando por um tufo de pêlos ···••··········••• 6 

4. Empódio representado por uma simples unha •.•.•.•••••••••• 5
Empódio dividido em duas estruturas unciformes ••••••••••••••
• • º • • • •  º. Q • • •  º • • • • • •  º • • • • • • •  º • • •  º .  º º • • • • • • • Schizotetranychus

5. Unha empodia1 tão longa ou mais longa do que os pêlos próximo
-ventrais, formando ângulo roto com o empódio •.•. Panonych!U!

Unha enpodia1. mais curta do que os pelos proximo-ventrais,for 
mando angulo agudo com a unha .••••••.•.••.••.••• !1,lonychu� 

6. Estrias histerossomáis do tegumento orientadas longitudinal-
mente entre as setas dorso-centrais do terceiro par •••.•.•••
• • • • º º • º. º • • • • •  _ • • •  º • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l\�o,,,nonlchus 

Estrias histerossomais transversais ••.•••••••• Eotetranychu�

7. Empódio unciforme, com pêlos próximo-ventrais; setas 
geralmente situadas distalmente no tarso I e próximas

dúplices

• • • •  º • º • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 01 igonychus 

Empódio geralmente fendido em três pares de pêlos; setas dú
plices bem separadas, dividindo o tarso em térços ·•·•••••••• 
• • • • • •  º º º • • • • • • • • • •  º • • • •  º • • • • • • • • • • • • •  º • • • • • • • • • Te tran:y:cr;t.us. 

1.1. Gênero TE1RANYCHUS Dufo�, 1832 
Incluem-s8 nêstG g�naro ácaros que mostram um par de setas 
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para-anais a que tam o emp6dio geralmente constituído por três -
pares de pêlos próximo-ventrais na fémea 9 e sôbre os quais apar� 
ce um esporão dorso-mediano 9 sempre mais curto do que os pêlos.O 
peritrema termina-se por u�a porção curvada. O aedaeagus á diri-: 
gido dorsalmente e o seu aspecto 6 característico da espácie. As 
setas dorsais do corpo são delgadas e longas e nunca implantadas 
em tubérculos. 

Foram identificadas várias espécies que podem ser separa-
das com auxílio da seguinte chave: 

Chave para as espécies de TETRANYCHUS 

1. Tarso I com o par proximal de setas dúplices em alinhamento -
com as demais setas proximais ••••••..•• gr11po desertorum • 2

Tarso I com o par proximal de setas dúplices distalmente em
relação às setas proximais • • • • • • o o • o o o • • o o o o • • • • o o o o • • • • • 4

2. Aedaeagus com o eixo da cabeça formando ângulo agudo com o e!
xo do corpo 9 EstampailI 1 fig. 19 ..................... evansi 

Aedaeagus com o eixo da cabeça não formando ângulo agudo com 
o eixo do corpo ......... º • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  , • • • 3

3. Aedaeagus como representado na Estampanr, fig. 17 desertorum

Aedaeagus como representa do na Estampa JII 9 fig. 18 . . . .  luàeni

4. Empódio dotado de um esporão dorso-mediano bem evidente
• • • • • • • • • • • • • • •  º º • • • • • • • • • • • • • • • grupo tumi d u s . . . . . .  º ., • • • • 5

Emp6dio (exceto para as patas I e II do macho) com esporão -
dorso-mediano reduzido ou ausente ..• grupo telarius •••••• 6 

5. Cabeça do aedaGagus com proj.eção anterior arr�dondada, como -
representado na EstampaIII, fig. 24 •..•.•.........•.. tumidus 

Cabeça do aedaeagus com projeção anterior angular, como repr� 
sentado na EstampanI 9 fig. 21 •••••.•••••••..••... mexicanus 

6. Cabeça do aedaeagus globOSG 9 Estampanr, fig.
• • e • • o • o o o o • o o o o • o o • o o o o o • • • e • • o o • • • • o • • o • o o • 

20 o e • o o o • • • o • • 

neocaledonicus 

Cabeça do aedaeagus não globosa • . . . • . . • • • • . . • . • . • • . • • • • • • 7 

7. Empódio bem desenvolvido 9 robusto9 aedaeagus como reprGsenta
do na EstampaIII 9 fig. 23 •••.••...••.. , ......••..... aduncu.s 

EmpÓdio pouco desenvolvido ••.••.•.••..•..•.•..••••.•••.•• 8 
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8. Aeaaeagus como ns Estampaf[I, fig. 22 •••.••••.•.••• marianae

Aedaeagus idêntico ao ae aduncus ••.•••..•.••••••.•••.•.•• 9

9. Estrias dorsais do corpo com lobos como os representados na -

Estampa III, fig. 2 • • • • . • • . • . . • • . . . • . . . . • • • • . . . . . . . • • urticae 

Estrias dorsais do corpo com lobos como os representados na

EstampaI!I, fig. 3 ••••••••••••••••••••••••••••••• telariu.s, 

1,2. Gênero OLIGONYCHUS Berlese, 1886

Os ácaros pertencentes a êste gênero apresentam o emp6dio -
unciforme, bem desenvolvido, com seis a doze pares de pêlos pró

ximo-ventrais. 

A maior parte do mG terial coletado não apresentava machos, 
não sendo possível a identificação específica. Assim, a chave -

apresentada desenvolve-se somente até o nível de grupos e sub

grupos. 

Chave para os grupos e sub-grupos de OLIGONYCHUS 

1. Tíbia I com cinco a sete setas táteis; tarso I apresentando -

uma dnica seta ventralmente �s setas dúplices .•..•.•...•.•••

• • • o • o • • • • o o o o o • • o • o • o • o o o • • • o o o • o • o • grupo ununguis •••••• 2 

Tíbia I com oito a nove setas táteis; tarso I geralmente com 

duas setas vontralmente às setas dúplices •.•.•.••••••.•••• 3

2. Tarso I com tr�s sotas táteis proximais às setas dúplices •••
• º • • • • •  º • • • • • • • • •  º • • • • • • • • • • º • • •  , • • • • • • • • • sub-grupo bicolor 

Tarso I com quatro setas táteis proximais às setas dúplices -

•• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • sub-grupo ™nguis

3. Histerossoma com estrias do tegumento orientadas longitudinal

menta na região posterior às setas sacrais internas ••.•.• 4

Histerossoma com estrias do tegumento orientadas transversal-

mente entre as setas sacrais internas o externas • o • o • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • - • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • grupo E�itchardi 

4. Peritrema terminando-se por um simples bulbo • g�upo Eratensis

Peritrema recurvado distalmonte .••••..•••.... grupo mcgregori 

1. 2 .1. Grupo unungui�, sub-grupo ununguis

Duas espécies foram constnt3das, e que podem ser separadas 

com o auxílio da seguinte chave: 



Chave para as espécies de OLIGONYCHUS, :pertencentes ao 
grupo UNUNGUIS y sub-grupo UNUNGUIS 
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1. Porção torminnl do aedaeagus formando éngulo reto com o eixo

d O m0 smo • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • unungui S

Porção terminal do aedaeagus formando ângulo agudo com o eixo

do mesmo ••••••.••••.••••••••• � ••••.•••••••••..••• m.angiferus' 

1.2.2. Grupo unun�uis, sub-grupo bicolor 

As espécies encontradas néste sub-grupo podem ser separadas 

com auxílio da seguinte chave: 

Chave para as espécies de OLIGONYCHUS, pertencentes 

ao grupo UNUNGUIS 1 sub-grupo BICOLOR 

1. Setas sncrais externas muito mais curtas do que as sacrais i�

ternas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . ili e-is 

Setas sacrais externas de mesmo comprimento que as sacrais i� 

ternas ................................................ � �-

1.2.3. Grupo pritchar.Qj_ 

Encontram.os ácaros pertencentes a êsto grupo sôbre apenas 

duas espécias vegetais; o material coletado de uma delas n5o 

apresentava machos, indispensáveis� identificaç�o específica.Da 

outra espécie vegetal colotamos uma população constituída por m� 

chos e fêmeas, e descrevemos éstes ácaros como espécie nova, sob 

a àenominaçifo de 01.igonychus psidii n. sp. 1 cuja descrição será 

dada no capítulo de entidades sistomáticas novas. 

1.2.4. Grupo mcgregori 

Constatamos ácaros de duas ospécies pertencentes a �ste gr� 

:po, e que podam ser separadas com emprégo da chave seguinte: 

Chave para as esp,$cies de OLIGONYCHUS, pertencentes 

ao grupo mcgregori 

1. Aedaeagus como na Estampa Il:I, fig. 13 .......••...• mcgreeori 

Aeda0agus como na EstampallI, fig. 14 ••••.••••••••• gossy;eii 

PRITCHARD & BAKER (1955) n'5o filiam G espécie fh gossy72iJ a 
nenhum dos grupos citados por nGo terem poJiào examinar os ti

pos. Somos de opinião que esta espécie dev3 ser incluída no gru-
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po mcgrogori. 

1.3, Gônero EOTI-.!:TRANYCHUS Oudemans� 1931

Os ácaros pertencent0s a éste gànero lembram aq_uéles de Te-
-

tranychus, em q_ue o emp6dio também consiste de apenas três pares 
de pêlos. Entrotanto, os ropresentuntes de Eotetranychus têm 
dois pares do sotas para-anais e as setas ddplices do tarso I

são adjac0ntos. Dôsto género descrevemos uma espécie nova, Eote-
-

tranychu� viridis n.sp., que so encontra no capítulo referente a

entidades sistom&tices novas. 

1. 4. Gônero ].10NONYCHUS Wainstein

Os ácaros pertencentes a éste gtmero assemelham-se aos do 
género anterior por mostrarem o emp6dio constituído por trôs pa
res de pêlos, diferenciando-se por terem as estrias dorsais do 
togurnento orientadas longitudinalmente entre as setas dorso-cen
trais do historossoma. 

Désto género apenas uma espécie foi constatada, tiononychus 
plank�. 

1.5. Género ALLONYCHUS Pritchard & :Soker, 1955

Segundo PRITCHARD & BAKZR (1955) uma espécie, aliás, a úni
ca, foi descrita do Brasil, Allonychus braziliensis. 

1.6. Gôn0ro PANO�JCHUS Yokoyama 

Ácaros dêstc gónero caroct0rizam-so por apresentarem as se
tas dorsais implantadas em tubérculos bem desenvolvidos. As se

tas dÚplices são adjacentes e colocadas próximas� extremidade -

distal do tarso I. O peritrema termina-se por um segmento reti

líneo dotado do um bulbo terminal. 
Dõsto g�nero apenas constatamos uma espécie, Panonychu� ulmi. 

1.7. Gônoro S�IZOTETRANYCHUS Tr8g8rdh, 1915

Segundo PRITCHARD & BAKER (1955) ôste g�nero seria originá

rio de Eote tran;y:c,llli§.� O par vem tro-lateral do pélos do empódio -

ter-se-ia desonvolvido a fim do formar dois apêndices unciformes, 

característicos do gCnero. Os outros dois pares de pêlos do empi 

dio são nuito reduzidos e dificilmonte visíveis. 

Duas esp6cies foram constntod□s, e q_uG podem ser separadas 

pela seguinte chave: 
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Chave para as espécies ãe SOHIZOTETRANYCHUS 

l. Setas dorsais mais lon ;as do que a distência entre dois pares -
consecutivos ••.•..•...••.•.••..•••..•..•.•.••.••••• parasemus

Setas dorsais mais curtas do que a distincia entre dois pares

consecutivos .......................................... or;-x:!,ae. 

1. 8. Gênero :J:UTETRAI\TYCHUS Banks, 1917

O empódio nos representantes dêste gênero é rudimentar,cons

tituido de um pequeno botão arredondado, pouc, visível. O tarso I 

aprasenta, dorsalmente, um par de setas associ1àdas, talvez, homólo 

gas às setas àÚplioes. 

Constatamos duas espécies que podem ser separadas como segue:

Chave para as espécies de 3UTETRANYCHUS 

1. Setas dorsais implantadas em tubérculos;setas dorso-centrais tao

longas quanto as dorso-laterais do histerossoma •••.• schultzi

Setas dorsais diretamente implantadas no tegumento; setas dorso

-centrais mais curtas do que as dorso-later�ts do histerossoma

• •  º • º • º º º • q " • ., º • º • • •  º • • • • • •  " • • • • • •  º • • • • • • • • • • • •  º • º • • • •  º • ba nksi

2. Sub-família BRYOBIINAE Berlese, 1913

Os reprosontantos desta sub-família apresantam pêlos conjun

tos no empódio. As fêmeas possuGm três pares de setas anais e os 

machos cinco pares de setas g�nito-anais. O número de setas dor-

so-propodiossomais varia de três a quatro pares, e o de setas hist! 

ressomais de dez a doze pares. 

Desta sub-família constatamos um génerog 

2. l. Género ;EETROBIA l\1urray, 1877

Caractoriza-so por apresentar três pares oe setas dorso-lat! 

rais no histerossoma. As unhas são reduzidas a pequenas almofaàas 

levando, cada uma, um par de pêlos conjuntos. 

Apenas uma espócie foi constatada, Petrobia harti. 

3. Sub-família _APONYCHINAE Rimando, 1966

Incluem-se nesta sub-família os ácaros quo_se caracterizam -

pela presença do um par do setas anais na fômea o três pares de S! 

tas gônito-anais no macho. A fêmea mostra dois pares de setas para 
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-anais. A sJtG aúplicG ó ropresantada por duas setas assooiaàas,no

tarso I.

Não encontramos representantes dêste grupo. 

4. Sub-família ATRICHOPROCTINAE n. subfam.

As fêmeas dos ácaros desta sub-família caracterizam-se por -

apresentar um par de setas anais e um par de setas para�anais. Não 

encontramos machos no material que serviu para o estabelecimento -

dêste grupo. 

Um gênero, Atricho;eroctus n.g., e uma espécie, Atricho:erqg

!.!!.§ !ill,Cinatus n.sp., constituem esta sub-família, e serão descri-

tos no capítulo de entidndes sistemáticas no7aa. 

ººº 
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Nesta família também estão incluídos á'caros de im:portáncia 
agrícola, quer devido aos danos que causam diretamente às plantas, 
quer pelo fato de, em certos casos, serem transmissores do agente 
causal de s,rias doenças 9 como é o caso àa leprose e da olorosa 
zonada dos citros. 

Os trabalhos mais profundos sôbre a sistemática déste grupo 
foram feitos por PRITCHARD & BAKER (1951), PRITCHARD & BAKER -

(1958), BAKER & PRITCHARD (1956) e DE LEON (1957, 1960, 1961 e 
1965). 

Os seguintes géneros são assinalados :para o nosso meio e P2. 
dem ser separados com o auxílio da seguinte chave: 

Chave para os géneros de TENUIPALPIDAE 

l. Palpos constituídos por quatro ou cinco segmentos •••.•••••• 2
Palpos constituídos por três ou menos segmentos ······•·••• 3

2. Histerossoma com dois pares de setas ãorso-sublaterais; palpos
formados por cinco segmentos •..••..••....•.••.•. Pentamerismus 

Setas dorso-sublaterais ão histerossoma ausentes; :palpos form� 
dos por quatro segmentos ••.••.••.•..••••••••.•••• Brevipalpus 

3. Podiossoma largo e opistossoma estreito •.••••..•• Tenuipalpus
Podiossoma não nitidamente distinto do opistossoma ........... . 
•• • • . . . . • • . . • • • • • . • . • • • • • . • . • • . • • • • • • • • . • . • Dolichotetranychus 

l. Gênero TENUIPALPUS Donnadieu 7 1875

Os ácaros dêste gênero podem ser caracterizados por apresea 
tarem o podiossoma muito largo e o opistossoma estreito. Os :pal
pos são constituídos por um a tres segmentos. 

Encontramos ácaros :pertencentes a êste gênero 1 não sendo --
:possível, entretanto, a identificação específica. � 

2. Género BREVIPALPUS Donnadieu, 1875

Os ácaros dêste gôrero caractorizam-sc por apresentar os pal 
pos formados por quatro segmentos, e pela ausôncia de setas dor
so-sublaterais no histerossoma. 
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Constatamos três espécies, qt-1e podem ser separadas com aux,í 

lio da seguinte chave: 

Chave para as espécies de BREVIPALPUS 

1. Histerossoma com seis pares de setas dorso-laterais � o • o • • • • • • 

•• º •••••• º ••••••••••••• º., •••••••• º ••••• .., .......... .2.§!1 .. ifornicus 

Histerossoma com cinco pares de setas dorso-laterais ••••••• 2 

2. Tarso II com dois sensilos ••••.••.•••....•.••.••.• �hoenici_§ 

Tarso II com um sensilo • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • . • . • • . • • obovatus 

3. Gênero DOLICHOT.ETRANYCHUS Sayed, 1938

,,. 

Estes ácaros caracterizam-se por apresentar os palpos cons-

ti tuiàos por três segmentos e por possnirem, no histe . .rossoma, dois 

pares de setas dorso-centrais, um par àe setas dorso-sublaterais 

e cinco pares de setas dorso-laterais. 

Uma espécie foi assinalada, Dolichote�nychus .flo�idanus. 

ººº 
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CT'-{AVES PARA OS G::I:NEROS B GRUPOS BRASILEIROS DA FAt�!LIA 

Coletamos ácaros representantes desta família e pertencen-

tes aos seguintes @neros, todos com a abertura anal ventral e ,a 

seta 12 em posição lateral i e que podem ser separados com o empr!

goda seguinte chave: 

Chave para os gêneros de TYDE+DAE 

1. Estrias dorsais orientaaas transversalmente ou reticuladas en

tre o segundo par de setas dorso-contrais do histerossoma •• 2

Estrias longitudinais entro o segundo par de setas dorso-cen-

trais do histerossoma ··········•·····�········•·· Paralorryia

2. Estrias dorsais em disposição reticulada • · · · · · · • • • • e · ·1orry:ia 

Estrias dorsais não formando retículos ................. fydeus 

1. GOnero TYDEQ�_Koch, 1835

Nos representantes dôste gênero o corpo apresenta finas es

trias longitudinais no propodossoma e transversais na porção dor

so-mediana do histerossoma. Setas L5 ausentes.

2. Gênero LORRYl_� Oudemans� 1925

A, 

Estes ác3ros apresentam o dorso com retículos; no caso àe -

haver estrias paralelas, estas não estão em disposição longitudi� 

nal entrG as setas n2•

Nésto género reconhecem-se trús grupos, que podem ser sepa

rados pela seguinte chave: 

Chave pera os grupos de �9RRYIA 

1. Coxa IV com duas setas; palpo com tarso curto ·•···••••·•·••••

• º • • •  , • º • • • • • • •  ., • •  º • •  � º • º • º • •  º • º º º • • • •  º • • • • .. grupo l wiroen si s .

Coxa IV com um.a seta; pnlpo com tarso longo ••.•••••••••••• 2 

2. Tíbia do palpo com uma seta •••.••••••..•••••• grupo 1i!:..��...ê.

Tíbia ao palpo com duas setGs •••.••••••••• grupo °29dfordensis
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3. Gênero PARALORRYIA Baker� 1965

Trata-se ae ácaros semelhantes aos do gênero anterior.O co,r, 

po pode apresentar-se inteiramente estriado, sendo estas estrias 

longitudinais entre as setas D2, ou mostrar algumas áreas reticu

ladas. 

ººº 
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DESCRIÇ].O DE ENTIDAD:riS SISTEl\lfÁTICAS NOVAS 

Descreveremos algumas entidades sistemáticas novas, que já 

foram citadas no texto. 

l. Sub-família ATRICHOPROCTINAE n.subfam.

Esta sub-família de Tétranychidae é estabêlecida com base -

nos seguintes caracteres. As fêmeas apresentam um par de setas -

anais e um par de setas para-anais. Não foram encontrados machos. 

O empódio é unciforme, constituído por unha bem desenvolvida, com 

pêlos proximo-ventrais reduzidos. 

O género típico dessa sub-família é o seguinte� 

2. Gênero Atrichoprostu� n.g.

F�meas de corpo oval, tegumento dorsal com estrias mostran

do lobos bem pronunciados, exceto na área compreendida entre o 

primeiro e o segundo pares de setas dorso-centrais e dorso-late-

rais, onde os lobos são mais delicados. Tarso I com dois pares de 

setas dúplices. Setas dorsais implantadas em tubérculos desenvol

vidos. 
"' 

Este gênero tem como espécie tipo Atrichoproctus uncinatus 

n.sp., descrito em seguida.

O nome genérico é derivado das palavras gregas a (ausência 

de), gichQ (seta) e proctus (região g�nito-anal), a fim de dar 

a idéia de um número reduzido de setas anais e para-anais. 

3. Atrichoproctus uncinatus, n.sp. (Estampas IV e V, figs. 1,2 e 3)

Femeai Corpo oval� rôstro atingindo até à base do fémur I. Tarso 

I com dois pares de setas dúplices, colocadas distalmente no seg

mento; quatro setas táteis proximais às setas dúplices. Empódio I 

representado por unha bGm desenvolvid8, dotada de reduzidos pêlos 

próximo-ventrais. Propodiossoma com três pares de setas, sendo os 

dois pares centrais implantados em tubérculos desenvolvidos e o 

par lateral implantado diretamente no tegumento. Histerossoma com 

dez pares de setas. Setas humerais, sacrais externas e alunais -

mais curtas do g_u,:::, :::.s demais setas do hist3rossoma e implantadas 

diretamente no tegt1.mento. Setas dorso-centrais e dorso-laterais -
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.do histerossoma e sacrais internas implantadas em tubérculos de

senvolvidos. Estrias do tegumento fortemente granuladas exceto na 

área entre o primeiro e o segundo pares de setas dorso-centrais e 

dorso-laterais do histerossoma. Área imediatamente anterior� ge

nitália com estrias longitudinais. Pe:ritrema terminando por um 

segmento retilíneo provido de pequena dilatação na extremidade. 

Medidas de 10 fêmeas, em micros: 

Comprimento Largura Comprimento Largura 
383,76 245918 373,10 234,52 

373,10 234,52 383,76 234,52 

351, 78 213, 20 373,10 213,20 

373,10 223,86 394,42 234,52 

351,78 234,52 405,08 245 ,18 

Média: 376,30 X 231,32 micros. 

Macho� não foi 0ncontrado. 

l:i.EClF�z duas fêmeas, coletadas em Ma tão, sôbre desmódio, em 19 de 

Maio de 1967, e nove fêmeas coletadas em Piracicaba, sôbre azalea, 
em 11 de SetGmbro de 1967. 

4. Oligonychus psidll n.sp.
(Estampas VI;e VII, figs. 1-8) 

Fêmea: Palpo com sensilo de comprimento igual ao dôbro àa largura. 

Tíbia I com nove setas táteis; tarso I com quatro setas táteis e 

uma seta sensorial proximais às setas dúplices. Tíbia II com seis 

setas táteis. Estrias dorsais finamente lobadas. Peritrema termi

nando por um segmento reto com um bulbo na extremidade distal. 

Medidas ae cinco fCmeas: 

Comprimento 

362,44 

373, 10 

37 3 ,10 

394,42 
405 ,08 

Largura 

181 ,22 

191,88 

213,20 1'.[éàia: 381,62 x 198,27 .micros. 

191,88 

213,20 

Macho: Palpo com sensilo bastante reduzido. Peri trema ter.minando 

por um simples bulbo. Tíbia.I com dez setas táteis 0 duas senso-

riais; tarso I com quatro setas táteis e u.ma sensorial proximais 
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às setas dúplices. Tíbia II com seis setas táteis. Setas dorsais 
do corpo longas e delgadas. Aedaeagus curvado ventralmente. 
Comprimento do corpo, cinco medidas: 266,50 - 277,16 - 287,82 
287,82 e 309,14 micros; média, 285,68 micros • 

. Ji;pôs. Cinco machos e cinco fêmeas, coletadas em Piracicaba,sôbre 
goiabeira, em 28 de Julho de 1967. 

Diagnose: A fêmea é mui to semelhante ã de Q.pri tchardi e Q.;r,ro;pe-
�, que tarnbém pertencem ao grupo ;pritchardi, distinguindo-se de 
Q� b�hariensis, outra forma dêste grupo, pelo peritrema. Distin-
gue-se de tedas as espécies do grupo pela forma do aedaeagus. 

5. Eotetranychus viridis n.sp.
(Estampas VIII,e IX, figs. 1-7). 

Fémeag Rostro estendendo-se até à metade do fêmur I. Palpo com -
sensilo robusto, de comprimento igual a duas vozes e meia a larg� 
ra. Tíbia I com oi to setas tá teis e uma sensorial; tarso I com -
cinco setas proximais às setas dúplices. Ventralmente às setas dú 
plices o tarso mostra duas setas táteis. Tíbia II com oito setas 
táteis. Tegumento dorsal com estrias transversais, paralelas e fi 
namente lobadas. Setas dorsais mais longas do que os intervalos -
entre as suas basasQ Na área imediatamente anterior à genitália -
as estrias são longitudinais. 
Medidas de cinco fêmeasg 

Comprimento 
341, 12 
383,76 
394,42 
490,36 

341, 12 

Largura 
202,54 

223,86 
213,20 1'1:édia� 390,15 x 221,72 micros. 
255,84 

213 ,20 

Machog Tíbia I com dez setas tátGis o duas setas sensoriais; tar
so I com três sct�s táteis nroximais às setas dúplices. Tíbia II

com sete setas táteis. Aedaeagus dirigido dorsalmente. 
Comprimento, cinco medidas: 266,50 - 277,16 - 287,82 - 298,48 e -
298,48; mJdia, 285,68 micros. 
Ti;r,os: Cinco machos e cinco fômeas, coletadas em Piracicaba,sõbre 
carrapicho, em 21 de set3mbro dG 1967. 

Diagno§�� Esta espécie é próxiria ae Sotetr,:mychus steganus Pri t
chara & Bnker 9 1955, diferindo por :i f�me.3 apresentar mnior núme
ro de set□s no tnrso e tíbio I e polo aedae�gus. 
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RESUMO 

O prosento trabalho é uma contribuição o.o conhecimento àos 
ácaros de plantets no Estado de $5o Paulo, pertencentes às famí
lias Tetranyohidae, Tenuipalpidae e Tydeidae, dividido nos segui� 

tes capítulos principais: 

!§.ê_tE���i.:8.;.1=,_, em q11e spresantamos a identificação das espécies 
vegetais s'Obre as quais coletamos os ,:á'caros e que são referiàss -
no texto apenas pelo nome vulgar. 

�'1(:t<?.3.Q§., onde descrevemos ss tBcnicas empregadas na coleta 
dos ácaros, os meios de monta3em usados, o preparo das l�minas, a 
mensuração e desenho e a formação de coleções. 

Priq_q,i32ai s ca.��..9.tey.!?�ª-ª·º·s na id�gg:t:_icaç�Q, onde damos a 
relação dos caracteres morfológicos usados para a identificação -
dos ácaros em cada uma das famílicis, apresentando sempre que pos

sível, os t�rmos em língua portuguêsa. 
�lqÇ;�.2,. dos,.filHJ?..QS 

2 
g;ê.!1.§.EOS� espécies encontraà9f!, em que 

relatamos 9 grupos, 16 g<Jneros e 25 espécies de ácaros, com a re� 
pectiva distribuição geográfica. 

Chave,s �!��sub-famílias e �rupos, �neros e espécies -

brasileiros de cada uma das 3 fcnílias estudadas. 
pes.criç'?,9_ de entidades sistemr.ítica�_Q,Q.Y.ê.ê., com urna nova sub 

-família, Atricho.12rocti.!1§2, n. subfam., um novo gênero Atrichoproc

� n.g. e a espécie tipo E:.Ei2.h.012r,oct1.1s un.9inatus n.sp. Ainda
s�o descritas duas outras espécies, Oligonz.chu� psidii n.sp. e Eo-

tetranyct_q_§ Y,;1,r}dift nosp.

ººº 
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Estampa I 

GNATOSSOIIIIA 1 

PROPOCOSSOMA I 

METAPOOOSSOMA 

OPISTOSSOMA 

PROTBROSSOMA 

HISTBROSSOMA 

00 PROPOOOSSOMA 

HUMERALS 

OORSOCBNTRAIS 00 HISTBROSSOMA 

OORSOLATERAIS 00 H!STEROSSOMA 

SACRAIS 

CLUNAIS 

POST-ANAIS 

Fig. 1 - Regiões do corpo de um ácaro
Pig. 2 -- Distribuição das setas da parte superior de um

Tetranychidae, com as respectivas denominações
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Estampa II 

Fig. 1 - Distribuição das setas da parte superior de um 
r�m,ipalpidae, com as respectivas denominações. 

( de PRITCHARD & BAKER, 1958) 

Fig. 2 - Distribuição das setas dorsais de um Tydeidae; 
S - sensoriais; P - propodiossomais; D - dorsais; 

e L - laterais 

Fig. ·3 - Distribuição das setas ventrais de um Tyde.idae 
V - ventrais; G - genitais; PG - paragenitais; e A-anais 
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Estampa III - Tetranychidae 

28 

Fig. 1 - Ilustração da natureza dos lobos dorsais do tegu
mento, em sua posição natural. Fig. 2 - Lobos dorsais de 
Tetranychus urticae. Fig. 3 - Lobos dorsais de T. telarius. 
fig. 4 - Palpo, s - sensilo, u - unha da tíbia. 1'"11g. 5 -

P::>rção anterior do propodiossoma, p - peritrema. Fig. 6 
-- EsU:óforo e quelíceras. Fig. 7 - Apêndices tê>rsais de 
Petrol::ia, u --- unhzi, pc -- pêlo.s conJunLo.s, i:::m;:; -- empódio 
1,ncifl:rme, com fileira de pêlos conjuntos. Fig, 8 -- Apên
dices t,ars2ds de Oligonychus, ppv - pêlos próximos-ven
trais. Fig. 9 - Apéncie& Lar.sais de Tetranyclms mexica
nus, e.<:pt - esporão dorso-mediano, emp. - empódio un
ciformc., terminando em tufo de pêlos. Fig. 10 - Aedaea
g us d·� Eutetranychus schultzi. Fig. 11 - Aedaeagus de 
Euteti,mychu.s banksi. Fig. 12 - Aedaeagus de Mouony
chu.s planki. Fig. 13 - AedE11eagus de Oligonychus mac
gregori. Fig. 14 - Aedaeagus de O. gossypii. Fig. 15 - Ae
üa·eagu.e. de O. ilíeis. Fig. 16 - Aedaeagus de Schizotetrany
chus •nyzae. Fig. 17 - Atedaeagus de Tetranychus deserto
rum. Fig. 18 - Aedaeagus de T. ludeni. Fig. 19 -- Aedaea
i!US àe T. evansi, Fig. 20 - Aedae2gus de T. neocaledoni
cus. F:g. 21 - Aedaeagus de T. mexicanus. Fig. 22 ._ Ae
claleagu;, de T. marianae. Fig. 23 - Aedaeagus de T. adun
cus, T. urticae e T. telarius. Fig•. 24 - Aedaeagus de T. 'tu
midus. Fig. 25 Aedaes,gus de Pe.trobia harti. Fig. 26 - Seta 

senso1·ial. Fig. 27 -- Seta tátil. Fig. 28 - Seta dúplice. 



Estampa IV 

Atrichoproctus uncinatus n. g., n. sp. 

A.specto dorsal da fêmea 
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Estampa V 

Atricboproctus uncinatus n. g., n. sp. 

F•ig. l •- Tarso e tíbia I da fêmea. Fig. 2 - Tarso e tibia 
II da fêmea. Fig. 3 -· Região gênito-anal da fêmea 



Estampa VI 

Oligonychus psidii n . .sp. 

Aspecto dorsal da fêmea 



Estampa VII 

Oligonychus psidii n. sp. 

F'ig. 1 • - Tarso e tíbia I da fêmea. Fig. 2 - Tarso e tlbia II 
da ft:.mea. Fig. 3 -- Tarso e tíbia I do macho. Fig. 4 -

Tarso e tíbia II do macho. Fig. 5 - Segmento termina[ do 

palpo eia fêmea. Fig. 6 - Segmento terminal do palpo do 
mz.cho. Fig. 7 - Extremidade distal do peritrema. 

Fig. 8 - A,edaeagus 



Estampa VIII 

Eotetranychus viridis n. sp. 

Aspecto dorsal da fêmea 
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Estampa IX 

Eotetranychu� viridis n. sp. 

Fig. 1 - Tarso ,e tíbia I da fêmea. Fig. 2 - Tarso e tíbia II 
oa fêmea. Fig. 3 - Tarso � tíbia I do macho. Fig. 4 - Tarso 
e tíbia II do macho. Fig. 5 - Segmento terminal ão palpo 
da fêmea. Fig. 6 - Segmento terminal do palpo do macho. 

Fig. 7 - Aedaeagus 




